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CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CEDÊNCIA DE TRABALHADORES EM

TRABALHO TEMPORÁRIO

Entre:

Primeira Outorgante: - Autoridade Nacional de Comunkações. abreviadamente designada por

ANACOM, pessoa coletiva de direito público titular do cartão de pessoa coletiva n ° 502017368

com sede na Av. José Maíhoa n.° 12, 1099017 Lisboa, devidamente representada pelo Diretor

Financeiro e Adiiunrstratrvo Dr Fernando Manuel Carreiras

e

Segunda Outorgante: KeIIy Services — Empresa de Trabalho Temporário, Unipessoal, Lda.,

com sede ria em Rua Joshtia Benoliel n°6. 1OUB Edifido Alto das Amoreiras pessoa coletiva n°

504909185 mitriculada na Conservatoria de Registo Comercial de Lisboa, sob o n° 504 909 185

com o capital social de EUR 350 000 (Trezentos e cinquenta mil euros, Alvará n° 296 de

26!062C01) neste a:o devidamente representada por Afonso Carvalho doravai’te abreviadamente
designada por Kel!y Servces” ou Segunda Oucígante

É CELEBRADO E REDUZIDO AO PRESENTE DOCUMENTO O CUN1 RATO DE PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS DE CEDËNCIA DE TRABALHADORES EM TRABALHO TEMPORÁRIO. CONSTANTE
DAS CLÁUSULAS SEGUINTES QUE EXPRESSA E RECIPROCAMENTE ACEITAM
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Cláusula Primeira

Pressupostos do contrato

1. A primeira outorgante é urna pessoa coletiva de direito público, que tem por oheto a iiaftveza de

entidade administrativa inuependont dotAda de aulonoini tiinislrativa fitianr:c-ira e

gestão bem como patrimono próprio

2. A segunda outorgante é uma empresa de trabalho temporário. devirlarnente licenciada — Alvarã

n° 296/2000. de 21 de junho de 2000 que se dedica à atividade de contratação e cedência de

trabalhadores temporários a empresa utilizadoras

Cláusula Segunda

Objeto

Pelo presente contrato a Segunda Outorgante obrqi se a prestar serviços á rrineira Outorgante

através da cedência dos seus trabalhadores que pmslarào serviços em rcqlm de Trabalho

Temporário na sede da Autoridade Nacional de Comunicações (ANACOM), ou em local diverso

a indicar por esta

Cláusula Terceira

Pressupostos da prestação dos serviços

1. Atendendo à natureza dos serviços a serem prestados pela Segunda Outorgante, a mesma tera
de observar o cumprimento rigoroso do Código do Trabalho, aprovado pela Lei 7/2009 de 12 de
Fevereiro e todas as alterações subsequentes em vigor bem como o Decreto-Lei n ° 260/2009
de 25 de Setembro

2 As responsabilidades insertas no Código do Trabalho com as r.usteriores alterações, e em
outros diplomas legais avulsos, relativas ao cumprimento das normas de HigienE e Segurança
no Trabalho serão assumidas pela Primeira Outorgante
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3 As obrigações egais no que respeita aos exames mèdicos de admissão periõdicos ou

ocasionais dos trabalhadores temporários são da responsabilrdade da Segunda Qutorgante

4 No que respeita á regulação do trabalho temporário (v artigos 1800 e 1810) a legislação laboral

ê consentánea em sujeitar a validade do contrato à indicação da atividade contratada, definida

nos termos expostos no número anterro - cír alinea e) do n° 1 do artigo 181.° do Código do

trabalho

5 A indicação do motivo jListificat!vo de celebração dos Contratos de Utihzação de Trabalho

Temporário é da responsabilidade da Piirireira Outorgante

6 A celebi ação deste contrato não preclude a obrigação de. nos termos legais, serem celebrados

os competentes Conti atos de Utilização de Trabalho Temporário entre as ora outorgantes

Cláusula Quarta

Recrutamento e prazos de celebração dos contratos de utilização de trabalho temporário

A riietodologia de recrutamento dos candidatos à celebração de Contrato(s de Utihzação de
Trabalho feninorário com a Primeira Outorgante é da niteira responsabilidade da Segunda
(‘Jutoigante

Após o envio por enarl, do leque de opções ue candidatos á celebração de Contrato(s) de
LJtrlizaço de Trabalho Temporário e sua validação comunicada pela Primeira Outorgante.
alraves do mesmo meio a Segunda Outoigante tem o prazo máximo de 07 (sete)dias para
proceder a entrega dos Contratos de Utiiizacão de Trabalho Temporário com vista à sua
fornialização, sob pena dos mesmos serem considerados nulos não produzindo, assim
qualquer efeito

No momento em que coloca o pedido de recrulamento à Segunda Outorgante a Primeira
Outorgante deverá indicar, por escrito e com o riláximo de detalhe possível
- Perfil exigido,

Numero de postos de trabalho a preencher

- Horário

-Local de trabalho (
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- Data e localização de formação, caso a mesma ocorra em local diferente daquele onde o
serviço é prestado

- Data de admissão

- Condições salariais

- informar sobre

a) Os resultados da avaliação dos riscos para a segurança e saúde do trabalhador
temporário inerentes ao posto de trabalho a que vai ser afeto e em caso de riscos elevados
relativos a posto de trabalho particular mente perigoso a necessidade de qualificação
profissional adequada e de vigilância médica especial

b) As instrLições sobre as medidas a adotar em caso de perigo grave e iminente
o) As medidas de primeiros socorros de combate a incêndios e de evacuação dos

trabalhadores em caso de sinistro, assim como os trabalhadores oU serviços encarregados de
as pôr em prática

d) O modo de o médico do trabalho ou o técnico de higiene e segurança da empresa de
trabalho tempcráio aceder a posto de trabaHa a ocupa’

Cláusula Qidnta

Res0n sa b III da (les

Constituem obrigações/encargos da Segunda ()utorgante no ámbito do presente contiato
a) Elaboração e gestão dos contratos de trabalho temporário.
b) Organização dos processos dos trabalhadores temporários
c) Informação concreta aos trabalhadores sobre os riscos do posto de tiabalho a C{LJa! éprestada com base na informação sobre esses riscos indicada, nos termos do ad 186° o” 2do Código do Trabalho, pela Primeira Outorgante corno determinado na cláusula anterord) Processamento e pagamento de vencimentos.

e) Pagamento de retenções na fonte dos trabalhadores
í) Pagamento de encargos previstos na Lei.
g; Pagamento de proporcionais de Fêrias. Subsidio de Férias e de Natalh) Segurança Social:



i) indemnização por caducidade de contraio nos casos em que a mesma seja legalmente

oevida

j) Seguro de Acidentes de Trabalho.

1<) Custos de Recrutamento e Seleção

1) A Segunda Outorgante obriga-se a fazer deslocar um seu repiesentante à sede da Primeira

Outorgante com periodicidade mensal para esclarecimento de dúvidas aos seus

trjbilhadores em data e hora a acordar,

ni) No caso de cessação do Contratos de Utilização de Trabalho 1 emporãrio a Primeira

Outorgante só será responsável pelos custos decorrentes da falta de cumprimento do pré-

aviso, se tal ocorrer por motivo que lhe seja irnputãvel, nomeadamente o incumprimento da
alinea e) do número seguinte

2 Constituem obrigações da Primeira Outorgarite no âmbito do presente contrato

a) Indicação do mohvo justificativo para o recurso ao trabalho temporário, o qual deve ser
completo, fundamentado e com indicação dos factos concretos que just:ficam o recurso ao
trabalho temporãiio.

b) Retificar os erros cometidos no processamento do salário dos trabalhadores einnorârrcs,
que lhe sejam imputáveis e após serem detetados ou comunicados enquanto utihzadora, até
ao processamento salanal do mês seguinte

c) Cumprimento das normas de Higiene Sauue e segurança no Trabalho

d) Fornecimento dos equpamentos de proteção individual tEPIs) aos trabalhadorestem pora nos

e) Envio das folhas de registo de horas dos trabalhadores temporários à Segunda Outorgante
até ao da 20 de cada mês.

f) Comunicar antecpadamente à Segunda Outorgante as cessações dos contratos de
utilização de trabalho temporário, com 17 (dezassete) dias de antecedência, de forma a que
aquela possa cumprir com os prazos de pré-aviso dos contratos de trabalho temporário
consignados na lei

L



Cláusula sétima

Confidencialidade e Proteção de Dados Pessoais

A Segunda Outorgante obriga-se a cumprir e a fazer cumprir quer o seu código de ética quer o da

Primeira Outorgante. junto dos seus trabalhadores bem como um acordo da mais est(ita

confidenciabdade relativamente a todos os assuntos tratados com a Primeira Oritorqante
abrangendo todas as questões relacionadas com segredos internos de organização. operação e
gestão de produção bem como segredos industriais, quer durante a vigência. quei após o termos
da relação contratual

As Outorgantes comprometem-se a cumprir integi’airnente com todas as disposições estah&ecicias
na Lei de Proteção de Dados Pessoais assim como com todas as orientações oráticas e politicas
da Comissão Nacional de Pioteção de Dados Pessoas

Cláusula sétima

Condições de faturação e pagamento

a) Os coeficientes de fatui ação constam do Anexo que faz parte integrante do presente contrato
b) As faturas emitidas pela Segunda Outorgaute serão pagas no prazo de 30 dias i contar da data
da sua emissão. medante transferência bancária para o NIR a indicar por esta

Cláusula Oitava

Resoluçao

1 O presente contrato pode ser mediatamente resolvido por justa causa por q•.ialquer das paites,
sem necessidade de pré aviso, mediante declaração escrita através de carta registana com aso de
receção dirigida á outra parte, no prazo de 60 (sessenta) dias após o conhecimento dos factos que
iustrficam a resolução, com indicação das razões em que se fundamenta
2 Considera-se justa causa aquela que impossibilite dele; ininautemente a manutenção do vinculocontratual e. em particular, a inohservânc;a das obrigações legais ou convencionais por qualquerdas partes



3 No caso de resolução com justa causa a parte faltosa responderá perante a outia por todos os

danos patnmoniaís e não patrimoniais que lhe tenha causado

Cláusula Nona

Duração

1 O presente contrato e celebrado a termo certo por uni prazo de 6 {S&iS) meses. com inicio em 30
07-2018

2 O presente contrato poderá ser denunciado rivremente por qualquer dos outorgarites a qualquer
momento, bastando para o efeito unia comunicação escrita dirigida á outra mediante carta registada

com aviso de receçâo com uma antecedência ininima de 75 (setenta e cinco) dias em relação à data
de produção de efeitos da denuncia convencionando-se para este efeito as sedesfdonicilios
indicados no mesmo

3 Constitui obrigação das outorgantes a comt:nh;ação imediata á outra de qualquer alteração de
domicilro ou contactos sob pena de inoponbilrdade de não recebimento atempado de qualquer
comunicação efetuada no âmbito deste contrato

4 A cessação do presente contrato por uma das naries nos termos da presente cláusula, não
confere em caso aigum à outra direito a qualquer compensação. indemnização ou qualquer outra
forma de repar ação de danos sejam os mesmos de natLireza patrimonial moral ou outra, incluindo-
se nesta exclusão eventuas danos emergentes, lucros cessantes. expectativas negociais ou
qLraiqlier outra

Cláusula Décima

Relações entre o contrato de utilização e o presente contrato
Em caso de conflito entre o presente contrato e as dàuulas constantes da última proposta
apresentada poia Segunda Outorgante e/ou com as cláusulas insertas no Contrato de Utilização de
trabalhador em tudo o que não resulte de norma imperativa. prevalecem as regras estabelecidas no
presente contrato nomeadamente no que concerne à denúncia duração confidenciafidade
faturação pagamento e outras
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Cláusula Décima-Primeira

Tribunal e Lei Competente

Para todas as questões e litigios decorrentes do presente contrato ou íelacionados com o mesmo:
fica estipulada a aplicação da Lei Portuguesa e a exclusiva competência do foro da Comarca de

L. is boa

Cláusula Décima-Segunda

Com uni c ações

1 Todos os avisos e nobficações entre as partes, em execução do presente contrato e sem prejuizo

das regras próprias estabelecidas nas cláusritas anteriores devei-ão ser realizados po um dos
seguintes meios escritos:

a) telefax. ou

b carta registada com aviso de receção

2 Os avisos e notficações consideram-se peiteitaniente realizados se enviados e recebidos da
forma seguinte

a) para a prinl&ra outorgante para o fax n° 21 721 1000

a a) cartas registadas com aviso de receção dirigidas a

Av José Aalboa. n° 12 1099-017 Lisboa

b) para a segunda outorgante para o fax n°

b.b) cartas registadas com aviso de receção dirLgidas a

-.



Anexo 1
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O presente documento é lavrado em dois exemplares, todos assinados e com todas as suas folhas
rubricadas pelas partes e com igual valor jurídico

Lisboa. 3 de agosto 2018

A Primeira Outorgante A Segunda Qutorgante
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td OUTORGANTE
2° OIJTORGANTE

KEII.Y SERVICES Empresa de Trabalho Tenipotario, Unipessoal Lda.
(cm sede da krsio’rr Bencel, 6, E<d.A,’crerls, 95B’ (9C, 1250-133 lisboa, Cce.ne AUTORIDADE NACIONAL DE COMUNICACÕES (ANACOM)NIPC ri,0 504 909 185, req:stada na Conseivatória do Registo Comercial de ri-,, ,ua- Avenida Jose Malhoa, n°12Lisboa, sob o n° 504 909 185, com o capital social de RIR 350.000

LISBOA(Trezentos e cinquenta flui Euros), Alvará o.’ 296, de 21/06/2000 para o
1099035 - LISBOAexercicio da atividade de Trabalho Tenporãiio. Contribuinte da

Segurança Social ri.” 20003812683. cem a ,acolrçe de Sepuro de Acidentes cc
1 rjea:hc n° 8169186 da LUSITANIA (JAN2O17)

Ccnt Seo. Socidi o.0 13)515244 t,-:l. Essa) fl•’1 502057368
É CELEBRADO O PRESENTE CON) RATO DE UTILIZAÇAO DE TRABALHO rEMPORÃRLO AO ABRIGO 04 LEI 712009 DE 12/02 QUE APROVOU O CóDIGODO TRABALHO E SUBSEQUENTES ALTERAÇOES E QUE SE REGERA DE ACORDO COM AS SEGUINTES CLÁUSULAS:

CLÁUSULA 1.’

MOTIVO DO RECURSO AO TRABALhO ‘1 EMPORRIO
5 La’eOresao do ,rcs•:-\to contrato é :isi’càJe pela, c-cc’ss,øaue ‘Oe e.’ecuta’ um serviço rIo li. 3LUJUrC rerac orado com o tratao’entc de sdi-c’taçôer de .fh,adores1 nCo se”çcs - criflun c,i;õeS Ou-ante- o pemodo e’Âia0c para -) mplernerta.:,n de u’°a ‘ova -5530 ‘,toIrada, no ão’ 51’, u lrataraer:c CesIja sOlici:asâes‘mas de servoos 1e ir’ a:’ du’a:itc e pedodo rshnlàdo para a in:oio,neircr:io, rio cml ‘ii ssl,,ÇãoO(s)’nct”n(s) d0Scr’tc-(m, ,lmlte,icVmer,te ‘‘4 ama’ ri ‘“O na provisão dos 40’ lSO e 101° e i0030lental’ P no O “Li>.’) “à 3IJ’0’1 9) 50 n.° 2 CO à’?: 1 1V’ tOlOs 15’

Oldno do r ‘,:Lr,lno v,certn

CLÀUSULA 2.’
CARACTERÍSTICAS DO POSTO DE TRABALHO

O(s) ratenclc.s)cccp-:s)de trajdnocoi-. uor.ler,tesacala, ‘acJeJtJRjSTAde.’cPrr’t’r ‘0r-t(i’.3c.H:pr-r’;:,(oor(,)que?’.cr’,rj,,u,sc_asorder:sec:esçãcco
dazaco’ as - ,oguint a’- fuircões: Ara 1” -:10>. es de L r)r 4oros finais recri:,,,’, e.’eta’,’e” te Ata( il-1, em esta à ii’i) 7 tação do )‘,.45 -rir:; , 5,rse-te

dos p’estaeores cri, SOPOIÇOS de (OflOiflLJÇOCS ‘eSpStlVO emcan’rr,anrrnto interno sa-a as irei, cc pos
— o, ,.3i eaçds e -Em r’rdtéria de fiscos -or acna.s, o 5) cOr 1Se tra ‘ii, a oreencher im.’e”r’ til ‘‘. ‘10 mor lO’’ ‘‘‘4 rIa errois .5 j’i ‘•j)i’ 1’ :: ‘I(3or,Ic’nt. tlc;ão do(sj t’-ata bador(ci ‘rides ao at”qn dc eo’ o (nItrato. VANOS’ SOFIA t ‘:OÇA ‘JE LORO, 27003 lHES 1 (‘i.fl. 139871 -1 Eu° de Se-ir ::‘ç3o,, Pra de

1>.r:do Uro -ii? 101)10. 1800-16/)

CLAIJSULA 3.2

LOCAL DE FRA[OAI FIO
O TRABALHADOR t’esrjra -as iu,’ções c,.pra referida’ em 1 LoRCA ou em gualguer outra >31 ‘ris ,lOr roto Il-Yàdoc, ‘100 5O :rott’3 flOLOsO’ 3 4 ‘‘s liso deste,

CLÁUSULA 4,0

HORARIO DE TRABAIFIC
(1 t-abarbaeor cçc’srara em rogiw de tempo lrte,ro com urna carga horaria de 16.00 •‘.r.’ 1’ seilt las, se 2(0150 cci’- es ‘lei rc-s crI vG.-r 00 utilizaoor o as
do inesici,

36l,/ senlailas

CLÁUSULA 5”

MONTANTE DA RETRIBUICAO r’lINIMAA 1” OUTORGANTE AVj’9rd lv TRABALHADOR, a ‘imolo co remuneração mensal, a ‘4u3”t-a cr0: 712 69 C Fi)L Cr9(: ç•j’’) E Dt)/E EURC:4- E F-’,Ei ‘ E h’
mil NO>., LI as’. ii corcrr:on3e o valor hn’a lo re’e’Arcia de 10.98 (O TRABALHADOR tini e.’e’tn a ‘os tias de rrestação e’ectVa de trabalho, utri/ar a rc’e’,óro do ,:.‘,sea’ r aL Temas c;OdiÇoen 005 r°a e3 are; rio ‘ii is>.c’ia

empresa ur’lzadoru,

‘ju caso de nau nave; ‘ofeirorro do pcusaaí o trabanadur terá direto ao vator de suGado d ,iirwn’a’:’3, 1 r’,5 r,rilE ri çSOj ‘o: E ‘:1’>.,: cE’ “es,, o >.a! role-a
ser caso em Ir, hc»r’: ou em se°nas ‘se relerão de ‘cor:: coo a opção do empreoaçSão guamerite dec’,dcs ao trabarbacror a cçrres000cle retrbr,ição de férias, subsidio 1,” temias e crb(d’o cre rI’’?’ c.2Oula.35S’-’r-ria--’ :,,

. acr,r’to’crn a .2,?.,

c’terlrva do creçsnte ‘rort’a’o de trabalho
O TRABALHADOR troa direto a Comoerrsaçãc P’ecar:uade de Emprego segundo o ai. 44 1)5’’ lo Cod:ec do r’aea:nn

CLÁUSULA 6,°
FACTURAÇÃO/CONOICÕES DE PAGAMENTO

tiO ,,inte ma Scginanra S ii o.” /000381 268 I’cm’ senatorIa do Ren.sro Co niçarr,’al ii’ Lia,,,., sub o a’ 50 I 909 35 • O ,iihl ii ‘cci ai de (IR 25°iiO ( AI ,‘r,in A 98

e 11 d6’2000 • Anoi,cc les “q,.rui ute Atido,,! --‘de 1, .,Inlho ii’ 9169186 la Cmnp ‘miii,, rio Sei,,, es li ‘s’t,io,a

e
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2a OITTQKGAN E JUD’i à T CUIURUANTE ze’a prestação objecto do presente cor:ratc, os eegunte nontantes, °as seguintes conniç5es: Facturação ,tdc’’ua.3,040.12 C RES t-l[L E <Ai-t4 A FURO(S) E [10(5 LEt4TINCS)) ao noc cri responde a F.sc!uração Hora’ T 4N € i L[)A:.’,l FURO(S) E ÇuARPNT4 ENOVE (CRI irloisi e Farti,aç4n SUss,çtas de ahnit’ntaçãu: 1? 35€ (DO/E FURO(S) E tRTF’Ji ‘5 CINLO CISi I’-Iii,’
Os valores acima referidos serão a’iuah,adcs q-.iudo as rctribuçdes ou os sul Os ‘rer-:c’acos se)am aun:en[ancí’. ccc o’ forca ei e’ geral 4t” por fr:;a de,nat’umente de ‘CDI.,’ .;aç& (olect’va de baiano (IREi’) aplicfrcei à Emp’esa u,;’zacc’a :‘a’a a catcz-csr(a (rrnr,ss,,o,iai correspc’nde-’ite as funções sesempenrlaaas, ouanida do vatca iri’e’, ida trpresa 0:11,31v, ben corno qianrio OS calores r,as eieva:os 5eJ3’n :Unv.iCrddDS em IRCT ap Càve, á L ‘-r::’’ de Trarion r.,inparár,o,tudo nos ternios pri vç flØ 5 do a
Ver ‘isso -se ,,;‘r”’-l’- de t’abatho sup:ementc’ e, ou, ei’l De” dn npi cr0 0153 a’’ir’U 1 i js rfe:,dc, ‘cia(ãe) acresrooisy Das 0E2 i-aziOie lo-nas,naro o efeto as çlerç C,tuens na elevadas, em oten’ncia ,,o citado n’’, do aru’ 185”
A ‘atura corresoondantr às :npo€âc as desdas pelo Ut ‘.rador ao 30 outorgaria lc’ecã ,Dr .: si ri>. 30 Dias d’as 51.0cr ei;:esao sei, e i’::,rier’r; p010
(‘lxii de Pssarne,’:o TÍtANSFERENCIA BANCARI.5.
Os ,aiords JCra ,°ferirt I serão a - e’,S-’do IVA à taxa doai.
As ias:aircs cona-ções de farti’a,ãu são 000çtar,tcs ri orOoosta de Serviços

CLÁUSULA 7.-’

INÍCIO E DURAÇÃO
1) ‘:r5rijce contrato e cesob’aoo a Jorro Incerto e’:’’mr-nu em riGor a 30 0/ rol 8 • ‘•‘r-i,--’’s’•ogo que e.t’rlto o ‘ir1ai’ir’,tn sue 9e eu crlqc’n. te:’i,ns dia
Ai) do Codigo do trahaihg cosendo ser lei’ li ra lis nos termos gerax
Penedo E’nei”n’enta’: IS ias

CLÁUSULA 8.d

OBRIGACÕES Dos OUTORGAN ES
O 1-’ 001 ORAR TE assume as si- q.açUis Ccc car ela decorrem do disposto nos ao° T5 e T ‘9 dio (‘dUra 1) Tra-boibo de .çno,’sun’lailevca) As- e,ss’ar a reali,a-sao dos eyar’’e, rnô’Jicos de -a’, ‘e de admissão, rióc’rc-’ ocas r-,a-s. ar 1 OU’ .:cnserir,L,re (-ri o 2’ Ou’: r5(.,’,sa-rr a e, riç.o airaccs

oeste das rc’e’ 1,55 duches

1 ‘ir’ ii o(s) 1 raL’alE adcrc- e ondidos no seunta e i.>nr di’ pessoci
e) Ori-ipr-r as JOr- ‘15005 laoa.s 5’’ n’co, ao ‘eG-rn-o de ‘‘/Çurd’çi social dos :rao’ 1i3,•’’’r - Ir’ nor’, de ,s ,itrenseat’a”,’e’õr:,a iii n”ss’, ,‘-rt -c -, :- rio 00enn-ra;au

de. a cor acidente de: ‘ais “o pia enicesas .]-tii’iei te autor,,adas a rç ‘rra’C’ ‘n’e”O 1’Ji)’r i ‘DRi AR TE ris’,uin’ e çuairnn’i: a, obr’qass es e -ir’ ele der,orr.s’ri n’O U”ov-,ta ‘o a’’ T 5 1 189° dc Ccdiqo de t’ ‘1 :e’,p’eo ‘‘ai’ us’Ja”i r e’
31 I’IC.iir ‘na elah-,i 3(05 do 0,i, os aI a -“c r’’5en’- :101 .C clil 5) tratia’hads,:c:sr- -1 52,;‘3 E,ats,rar, coinulicar a .“ir,ua,lns rol’’l--’tc-n,t’ss e ir lo local de Dada o’, o riso cc ‘lo-rario de 1’ aLalho a que d ,‘ur-n’-,i m) ‘use ‘to s e’») rasa ‘ali-,’’

i.’d’Oo( si, T’rricorsio ‘ - “ai o(s) seu(s) per iouu’, co ras, senipre que estas 505am ,jç, ias -‘(5 ar5’.r--J l’ /0 O T’,G , ‘“11

CLAUSULA 9

SEGURANÇA E SAÚDE fIE) TRAEIALHO
02° l’,’i”RGANTE,e]rigocumorin-ic.,,toaoArt,o I86N,’2 i.lfar’:iaa I”0ulflor,o’;TEr-a--,.’,i’c-

ai Os re-suttalOs ela avalioçio do,-’ ric para a ‘eDucanDa e ‘,iode do trihan’,J’ -r [050:-ao ‘,erenmes 3 :,t0 ce ri’ aluo a Coe afoGo e, ‘e--li .‘- :‘ osso. do’;
riscos cosido, Ou ccc 1’c’ 95 :1 PCtO de rra!iai’Io ç a:5 — , larniente periçosos, ser-’ coou -ia - -s- ‘-ss.’iaise CC qu,aJiiicação profissional acseflu:acia e Cc . -o. oFIcia ‘ci’:
espec--,T,

‘1 iqu-i’c’ar’ ‘í’U’C3(t’ 5,,’ cOo-ore,

o) Asilos., (dos :,obre as ‘“rUdes a ‘Ccxc: em (aO rio serigo -jraee e ,ln,nenti’,

r e,,ja -De o ;‘:leirrs ocorres, de so,riOaIe a ‘rcciejros e de evaçua-o cio, nõOaiba:iore, e’;’ Clu000 sin,sIro aSS’rr eor’o os t’aha “e 1’; ‘OS ou m’rr’ços
encarreqao.ss CO 3s p& em DTii:ra;’:

‘1 i. ?d.,,’Oàr - ‘o;,, .k.-ir o’c’ e”’t’/’,’e,

u’) O 3:050 de o mede-o do trabalho ou Do teonico de E-o-CrI e ,cqurir,:,s na eO,p’e”? dir ‘e’acede’ a posto da ir ,oalio a Ocupar

A idosa-ei’ ;r,;.r osão d’a cOo, ice
) ?lcs termos do atino 138° do Codico de 1 ‘abalbe fora,,, entregues os seguir.nc ‘ Lii ‘a.”

%9 155 ‘Cmlii ‘ou-mi ‘5. UiP

tt’: :‘.:t



- — —. —.‘-..‘.—,
_,_flu_tnCLL7

.\UTCRIL1AC’E ClQi4). DE CC’-IUmCAÇÇjFS A)lACUM
Ser3ços de [-ii! 5cr. cç /nte..’or / Erterrdç? SEft-ç(s E Atemos

rn’e do pmcstdder de seroçosl: PT ACS
KeJy Sentes

Sa-de no 3 reoaho: (Senoçc; In( ‘m005 / E\te11 ‘rl Se’vços E*ernns
Co,’acto çno,ne do p-c< C:r$e cc. AIirt.r, Sen/iços de Saúde, 5 A

CLAUSUL,A 1.0°

SEGURO DE ACIDENTES DE TRABALHO
Caldo cumnilrn)erlto ao tECeu .,dC no n .1 ne ur: 177 da e’ 7201.39 de 1 2ee o )‘ai’4IhalC’ pn:On1ra-e *r 1ll do seIo S-t o de Adontes r.c laiI:o da
SeaLiradora 1,JSITAN1A {J4N291 /1. com o r° de apoi:ce 8169186.

CLÁUSULA 11’

FUNDO DE COMPENSACÀO
O jO 13)11 (;e:ANC[ irfor ia uce ao aboco do oresente Contrato e na se c ivCr Co s’I’oi:a em elor 00 Foi fl•0 70 203, do 30 de A0.stc,. dJer:u a Fundo de

açàz dc P3telho fCt) e ao F nr rio arorrt.a de Coneraçãc do Trahs o FCCT 1, no; e Inc pre’1.,los no ‘etorc drIona e dai.

CLÁUSULA t2

DISPOSICOES FINAIS
F-rUdo o cje for omniso, o [‘eson)r COí’IretO e as ‘c!e :5’:- de trabalho da rJc-rr;r

teor ‘e-do :,. unirmos coroe. c no Coo
-‘ dc ‘ -roe ir iema jDI, CO mE

Anexo: Condições aplicáveis ao contrato de utilização de trabalho temporário

lC3Oj. OOde1u)hó dc 2019

.\ KtLl,Y SER’ICES
:Ç-1l’SA jtj/AC.i’-Dft

2C

SERVICES

FHTO SI Í)UPL!C.AU1 I’iCAflD’D -°S2. S FRTES COr-) 1)1-1 f-XEf-IPL4R

0) ‘0:’ 135 • r.w,,i sotai «-rue O,)):



— - - _•. . ...NZLL7.

“r,-rror’ ,[‘dt5iI/iaÇia’1F LHÇiTLrIpnrrJ

termos r o-jl.:riçk.

-

A ‘a iii r.acac’der Os ‘O 111 1 Ir ,,Jr3Ç 1Q 1 I’9O5P5€’ é ii ra9r
,3,,L’çr:,lJ(o:ir.—laCur,iFf-:1-l,ieraharlidLlnraiJ4’1iI,’ olii’ae.ra,ço’,)’lIe’I,ioi,a ‘e,.-rr:’oi1i:nL-i;iri,,mt1r .11’’,todOI’’’r544.”;’i. ,-•r,l’ r’’,1D9tor’1!-’,’r’.’ai.’

nau :751,11:2 ais,,:

9v di tiisF LII’lCle ilisei Iece a. ei(wlç, ejIlsamo 9’ 1 1) irIa (11 4515
Se.sI’içãç duera ori’’a,ii’-r O.’? , :-‘anl’ri,1Ç21,.,O’3tmlI “a!C0 al.Jcl’.reersi:lrl:.’ri:’-’,’l de 1ole--,,I’a ii ‘1’’ ia -1” s-r,rr..;n•:: ‘‘iq,i’ar’.r:: Se -‘‘‘,r ral’’i’à’;’.-’l ,,‘ ‘‘‘ir-a

111h rmra..rno’Jez,ircs
.121 ‘ii” ‘la tr05t-)0rr li’ ria’: .)rrr’,ret Crie r’-,S1 ‘1 05(0’ lr’rt,lihO ia inirs’i ii 94’? Litfltdo ,t-r’,ir-.’l:’, IV i,..ll:,O ti’, rIra:irr’lIlil ii’lfrl (riS4 vrs:’;:.’ ‘II 1,4 -mire r’aemt’’,j,’ 2

i1513.
‘ieccrr-’rtq la . sorri ri,’ de -y,li’t de rr,ihalcu eia’ ai,: r’i 1 D’a” essa dia re ‘.,i ‘r ‘‘‘‘rio Li’a 1 ‘2 ‘ra . ‘,‘>‘r’’ 2,ai ira_ti o):Ci’a, eu ruIra (rijO is?’, ‘li’?-’, r’,: Jarsl.a:!i’’ :iiNr •i fl)l:,ii’’.l Cr,i’l,’.ri,-ri do ‘e’T’’ ri’Q,i’atr, lrKIt.rr ti O a,i,i’_4•,Ji.rri01pr .l’p:’rirer, F’flJi’1i’

• na.el.eal_c
ri,”’ ,‘t e,r’,(ra ‘rio

4L’esctinn •0,reicna’ dia .1: lati a,’ ‘21 virei esa.LtSIra--a,
3 riO 1.1151) iass,i’ii i,i eKO 2cm’ IS,: hi’4a r.il-l,r’r 1 •‘,: [lar> (?ulariotrro e>51’, r.p’r’r’ ‘5111 reli da asua ar r.) o’,’ lia n’se ate ao llIr:rri .‘i.II’’roDi? 1.1Cr

O ‘cl,-l. ‘:ác,r—:t’.a i,ilinahine, ‘toda’ leV’.,,,li’’e.r,l0a::,lIiaia’u1,bCO,:a:P,i 4urgir-o çrai”rLii’ ,‘r’, .;tir’cadec, e’ror:.n.lrc çr’ ,iriR’r ‘‘511 Lal-’,’ jlIat.4K,iI’Vd, are ao mirim 1’ lvi,?;’ ti?‘-1 iate çrlerire”iv der-ia_’,,: Cc a OW - -‘: te, i:rrrra ,551i,ii, :li,rar’le d-l Ferva il’ ‘-3: rnnL’rirai,’ ,C)r’ri’l’,ta 1,1 Eu-asa iirs?rIv.i?-a-r-Ot ao 1110 ,rrari am-r 2 ar:
‘‘as lacra de rnia’a-c,’ ir’-,’ o—ara a ‘CC r,-.rarli”-f’r’ i’”rS cr91 ‘a’artc’ ri i’,-iva,ii liii’ aro t’”’197, ‘liii ‘-Ii r’,i ‘a:-’ e ii’ ir r?lrÇ,lr,’lr ri’ emroue’aç -ali’F ‘r. .1’ —ii-

‘-‘‘.‘‘‘‘- e rc(ar1çc’ur

rriOl,. atIraria, e’ rir: 11,1, [Ir 11915111 a sj,u,’rir’O rLut”arcar,sii. ‘2 l,.inrl? 1 ‘‘‘r’iO CrIar as,2 ‘Os CLtlrlflllc,Ç De i’al’rdn ‘‘ir’’ ar’’, ‘a-rei’ 11111 •,i’ ‘ rt”lr:[€ o er.ar.laiar,r r”a-um.-’mr’a lSl:ri iii,, 1 li. rri’aalr,a. 11v aias ar, ‘es ri_’yr’,t:.r ri) ‘Ir’, 7$’’ rSr, C’,J123 lia l’,ara;l,’r,: O (n’rirIa
dC-fl:’i:i :,‘iid””,:ilr ,lleI;I,.kr’ui’i,,5151a01 arc5.:.S’o.,tici[cdei:riI:aor.;cil .1g,iu:ie-.s1le_:1m’:’:i,’4ci dds.,ølr,,.N.,l1ccrrr.,.’5al.-r:3l’arrr, edeil 35

ia ‘irenhr:r’a’ de,.::rt:J’C ,‘a,r’,’i,ncv,ta, -.-lm-r1eii,r’, :i’,’. ‘re.rk—LI:.i’lir’ri’ aVbre;,r,,.W$ ‘1-’ al’i’Foufl,rrislii’ ,‘,n’w?r’ 5iiç-i”r,O,i’’a’’.r ‘‘r,ir,’’L:r’r’c’iu-_:m.’,r i-,:S 15”it’’?Sri

t’rl0.i(l,”r: •la .L,,çs,,::aaor.jq,r..,,,r:i),
ter_uro (sri’, iarrie: o,eaer”çim”.lle ‘‘ :,it’’’Ii’’i’li,-i’,’_’Jfl’t’r’oOaa »‘arrr ‘rn”arri;, Ovor3 E rorrirasla .3”I-’’’rao ‘: i’lt,r hairi,’ria rcrr’3’r9’,Zs — ria ‘‘“—r coi’rrrada,. .1 unO co ‘1,1’’,:’ xtuo i’e ratado :r’,.1.v,ltu 1 na, ir’ i3t.r-’,;ft9.,i’:’,’ci ,‘lr.T,i:,,r’,i’,isia IH’ da

CyIoo do Trat’.ilic. ir’?t’S de drv’ri’kr:, uni pr’ía?n -‘l 1 , ej’,,’lçr’ci’’,3 a ore le’c ‘Ia d:ir’iO.Sr.’riC’, ruir ii’’i,r’fl’Sr ‘eoa-u”sE’ Xt0,
rasa-ema iar’ar’-rair’arr’i ‘ratiOruso’), ri ,tri ç,r,,’-,,rrde,::::-lomr’,tmir,i:a’r_aç:gv’riu,’’,,.,u,’,,.u1at51,r,s,r,r;o) ,, :1” ‘‘rnr recais do r’rccssrlr.CC CC n .10 ei.’ 01’, ‘a rr”r ‘ali,, anil ir’, is a:c:’ii,r,O ‘,,r »liv’,r ::,‘les,,n ai) sCi,rro ia Ci’ l—,]:’r -O’ Ci’C,Ll’rC”i II iria riS, 1 ii’scaç,lo ‘0)0)911113 ria ,d”,’açao ria tflI’,ii•rO i’r’’rc’:,lo 0,1’ O ‘v-lri!l’-’ t,ilO,flr-,a-r.e qre O

ula?411r’2ç,(-’.,,s.-rr-r,’rl,ri’,,aQ ‘-‘,‘,‘-v”Jn base,-’r ‘r’i’-iIo-ti ‘-‘ro’’,-,er’l l.’irrsa.i et’arS•”lr’-u”,’irer,5’ Ocomarrarú ris ‘r17’Yiçr’Zde traIr lo tLOr’ÇX,rrai:u’airi.i:r:l 5’,rl’’ 91 r’re’,’as e rr,’hiraair,urln:err.r ‘1— ‘,‘m)ç.-’.’-’’’-r dm0110)),’‘‘a ‘‘ali’’ 0i:’iai 1,’ ‘,Ca,-’rlj r,’-t’,i’-) Lr),t,,’a”,,’’Io’’rnosoa-a lrat,arlrar ?r..r’ir[-ilirc,rr, ‘,lir,i colara rmI:,rrril .4 v’iaC,, ‘o lia.:,.’ ‘)ni baaee’,’ i.r,-e:,,.rl,9-rrr,alr,3’,enr Ia’,:,,

u0’,:b’n,i:’,i’ritrra.’’’r’ t’O’’ ‘‘0)’,-’
1) u’ituarii”’’’i’,ie e-ri ,Ia”riii’ Cai de coaria. ‘,‘rr,’v:r,rr 1111 :“,.r,u’’iI-a ‘1 r.’ilrL’lçar O’i’,3. ,1’lI ‘lia t.til’:riçáo ‘‘e Ii’i,’,’O.’,ir’’’’EC’ail’,l. ‘1 i.’ucJOulO’It’’Or , -‘“ ‘.,s<e ei tire,> .00

r”r,r,:’rl,Cdl’r,’rr,r’r’,,rr-l’’ar’,rDei’r, i’,rI:ar’aD’’rç”I’’ri.’,’’i,e ‘.ii’,:r»osq,C,’irorr.i’:rc,r’’rrs’’’’ ao ii’.qcrdo c,rrr.rinou-ri’ri.-,r’:,i-,Ce mrc:.l;irr ia,’, ‘:1,’’ ,_ri: 1’• ri--ri’,’ 1,1,11

ri ,i ar ‘ “ r 1: O
1 ,aI’s irIrluclI ,‘,‘,‘‘‘r.cl,a’I’,’ r_l,’nr’.r,:r,sCueloriirvP ‘‘,‘riatllaOa ,a-I ,,:, ‘‘,‘r’m’’i’I’ue’i,:t’rl.irsaWo ‘e1’r’rr,3,ru,i’’ii’ iDsr)irri 1-ir’’’’?’ ,ia,il’e’r,i,lr,,iO:,fl’aaat,r’uc’,u’i’i

‘si1:’ ,,nl’,a’iera i-”’rr firmo’ (‘aDaiflo ‘‘‘lato
3 t’iirk.’l’3,lru i[Ir,r)i,ir,flrs’ri’r’i::irilr. d(rrr’Ir.’’tL,’,,fl’i-’l’,,ii,r 0)r,,rci ri, ‘tu ,r’’.’a r,a,’,r’..rrm’rrraCaoc:.’,’rJu i’,’’rr+,t’’ ‘lo .7,,’ ,‘,ii?riurli’i”Of’5rt ‘is’ 1:1:20 ‘Oca

1L’,c(artuar,i, Til’, ,,‘ir’o,lu’ii’r,u’.Crrie’,atdie .‘Itr’’,’,l.aro,.’riCOue,,i.il,ria:o:’,:l’_’J’ç’’,;rK.:, i’i’i’,r[r’i’Jciri’,irI,’.’’t’Su;Suas’,’i?.’rI-’’,r’’’,.»

tc’IO_iri:aO ,rir»’rrO’lu . :‘,.r,’,a3’a,” ca’rodcr,’,iua,riJ,’friDr’-.’,r,rrlin, ‘11‘Si”, ‘i’:(s ter lr’e’siS ‘‘1.’.,”, marro ‘r’”ml’’ ii» .,Iii,r,.,fr.,,.ç ia adIar. ‘2.’ d’crIar 1) 1” ‘a ‘r,”i ‘O’irc,r!i’ro’, rrr,’ra’ir: [Ida se: ‘r”:ir’-iu’, ‘l”’”-”r””,ir,»s’o’il dl ‘1

‘‘:rrr’”rm ‘a’, i’1,;,r:lr’l’l,.,’—m.’,llr.r’, Ira ali’ cri ‘‘‘i,’ri
-:‘ Oies’’’ui’’’r’,iarSçs, irra. ira li:? ‘cri— ‘i,mir’;,’,i’,:a,,io 5,0,’ .ua’ç.’i’, Cc’ orle eiri 1, m’ ate ‘‘a “ii ir’bir :rrs”’’’,0’’ es

r,uir’r0)::a(:,ISO,,drt:I’r,rrlre’’rr,.::i C9.0l’UP,,rrl;rr arr’’)mr’r,d”r:,{;!.’rl ,,r,cri,a’r’urrrr’ir ‘;ro ,r,,’.,,iac’lmelc r’jp’’,. aflhr,irc,’.,r.,,:’, ti’:— O-’’ ‘‘“a,’,’. ‘.i-’r’’’’’’.J’SÇ4

:1’,’ Ocre’’’ aerC’c,fl,i,a (r’,r’I”,’ier,rr,r,ri’,’,’i’ ““a,fr’” .9’, ‘,,r’’ ii.,raa’a’’lircmr’:jii’ erre’, ‘r,4i “,“a”r’a,’ ra:r’/,r,r,rriiur l’rirresr’roecw’ li’
ia, “‘-‘‘,,i,i; 1,—es-, i.:i;,’•’rr-,,e:,,»ro’., Ir»,’ r’:r’,, ir, ‘‘:‘‘,il’,,’’’,’.,’n aiO-a reis (‘ii’,r,,r5’’• irlSr,’’-,’-mc,jç ria ru’,:,i’’raodo ,iarOI ali’ o-’ r :1,1100 ri,’e-pr,’arr,. “raia iCc,i’dO ‘li: i’o,rm,)’c ls’),r’’aluar’m’”’rvic:rar’,:l”ia colo’’:’’ :açã’i. ‘1’ ‘.i’’ ,‘‘aer’ç’.’.u i’r,m

‘ ,‘‘5r-ro,’l ‘lo ‘aia ai 9

Ii dor,rz,lura-r,a.,rrl’’rr3’ :‘ri”sr,i,,’,’0) ir:rr’l’ rlI,r’rI’aF)rt’r.O(a,(ru’r’F,((’ll’,”’., ,,,,r •rr0),’’i,’ rI ,‘i’-’’Imaer,:-’riel cclii’’’ ,i’,tr,’l’xLl:iul’,i,rOO

:2.’ -‘‘‘‘a 9’[ra-giIa,i»’nr,a,.orr acs_r,.’,iu;sl:T,I.,r-ia.,rriirir,r,r’:-.-,mr.ore’u,.::ilwr:eu’:r’. Í, ‘.“..O:’uc”,Lar,)a. ‘,‘,,iaOil.ri’rl’.aj’rr,a’,r’’:,r’’.:’.9.i ‘i”r—.,s.c:r.’(’rr’’,i:,’.l’’.lcea

I’,IL’ errou Si ‘1:1161 ita’ Isr’-’r::r,,ri’
13—A.’’’ic.’’’’au J.-n,’,7’, ,,r.,rrar.o,,a:,cl,u,i:i ,i.à ,Lgr,s’cr i’’i’,db,”-O’, il..n;’,rri.i’ifarerr’lt’.r ‘rui’. ir.’, ‘‘‘‘a ‘,‘,‘rrolr,i’:’r’,,r,li:adrOreP3i:,:i’l’Ãr:. r’a.roI’:r,li.’ ,ir.,,(,rr,riar,roips,,i..r

rr’”a-’iio’’’..’a a r’cr’,:’,-’’iu’a”,’ade ruO. ‘:10
il)’il:’,-,’,gr’,,r’,l’(yr,il ,Jra’rr:,nsa,i..r,,urr,,:lr,r’.n,.r.ra-a:s,r.ri r’i’Oaiir’l-a:si’ ,,,ir1lr’, 51:-ri anll’e-’itrli:t’iv’’.’’l’—r, t:ml’e’’’,airr’,’’r-”’r ‘,sr’15 ‘.‘.3rn1:eIl,..,’.:lesÇl,’’,r’r,lrJ,,’.n,n.ça ‘‘—ri’’ ,:re’err mi ll’’q,r’riaia.ja[ral.r.:rtL’mraxr’.lir) .:li.r,flrr’3,io ,,‘:.‘,‘,oad,n,lsrroir,,ri:aeTi,rsl’ ‘‘iasrx-’r-:iur,) ‘,r ‘‘‘‘“ora:’ i’,rr,.’ir’ -.

rS O,,’.ei,:r_,ode::’r’::’’l’(r,.-r’,,,umr ,‘lm,rrrns,a.’,.e,,’s’oit’r.t:lrr.r,?r: ‘il”id’”.’lr’lPt’,i’5arrfO’r,’rltOraiZO’.o’’:o’o,ue t’imaoa’i’’_’,r ‘liatm a”orn,r i,rriram.ira,’r-’jacnv ‘jri?’(ii’-nii’ 13 a”r$901a’, ‘‘““050’ ‘t’,,:ri,ri,rl esaiC’’,’.,T,aluill’,o ,l’,’srrrL’i’’ai’,li’’,saaar-,,r’a’’i,lm,’r»r:r’o’’,a —‘5’raralaÇ:le

,ia’,c,’inirat’;.r’,: r’i’’r:’-ill’,,,0,i ,‘i’ri.lti’ri,J’a -‘“‘-‘‘‘ii’,,r’tic’ ,riirLi r’a:o rase’’,s -l bli:,r”,’,’:€ ‘(‘iii’:. r’,a’,ri,_’,:,’,ir’..rr:,cOr’iO’Crr;,’,’:r,n,
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;Dntiiuilir ara Seuc ,li’i .1 ‘ai in,C 3000)5526 Si’Qcn’.m-ry;mm,r ia do fli9mato Conmoi tini ti Is Irca ‘‘‘dl fl’ SOl 009 III • C,rmrii,ml social ii,’ EIJP 55 o rui) [‘‘‘.1 ,rm’I,ri 216,

a li, 06/n’loa ia:,uliur!e s.’rjimrn ,le a,a’2i’,:m.’5 ‘Ir Iraiaariir,im’ eiSgLSó da i’onh,la’,li,a de S’rqs’os’i,i, n’ia


